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Descri ção dos passos a serem seguidos no inici o de um estudo do pro ­
cesso de fusão de um novo tipo de vidro em forno elétrico de laborató-

rio . Otimizaçào da tempera tur a e do tem po de fusào e re fino , procedi­
mento para o ca rregamento da mis tura no cadinho . Preparação e re­

cozime nto das amostras. Controle da Q ualidade.

Ref. 102
Aplicação de rej eito s de ardós ia industri alizada
ii cerâ mica artística

MariaEâith Poerner, Roberto Fasanaro e Valmor Quil/tal/i
Uni versidade Regional de Blumenau - Institut o de Pesqui sas
Tec no lógicas - Blum enau - SC - CE P 8900 1 - CP 1507

A a rdósia é uma roc ha metamór fica fina , co r cinza e esver deada, for ­
mada a part ir de roc ha s sed imenta res . Apresenta co mo principal ca­
ract eri stica a propriedade de fissilidad pela qu al pode romper-se se­
gundo planos defi nidos em delgadas lâminas, prestando-se assim ao
uso como revestimento de paredes, te lhados, calçadas e outros. Em
Sa nta Ca ta rina, sua região de ind ustrialização situa-s e no Vale do Rio
Itajai-Açu. Neste processo ocorre uma perda em torno de 40% do ma­
teria l com rejeito . Este tra ba lho foi desen vo lvido co m o obj etivo de
ava liar a ap licação destes rcjeitos na cerâm ica artística, face às pro­

pri edades estéticas qu e o material prop icia após sua queima. Efetuou­
se uma caracterização física do mater ial uti lizado bem como ava liou­
se seu co mportamento face ao uso de agentes vitrifícantes e corantes
no processamento art íst ico do material.

Rcf. 103
Massa cerâ mica color ida
Kiyu Maria de Queiroz Mak ishima e Marília Machado
Brandão Curi
Universidade Estadual de Campinas - Inst ituto de Artes ­
Departamento de Artes Plást icas - Ca mp inas - sr -
CE P 13081 - CP 6 159

A possibilid ad e de se o bte r uma ampla var iação de cores cm o bje tos
cer ãmicos é de gra nde interesse pa ra a área da cerâ mica artística . Nes­
te trabalho verificou-se o efe ito produzido pela adição direta de pig­
men tos à massa cerâmica an alisan do as cores ob tid as ap ós queima .
Foram usadas arg ila branca e charnotada (com 300/0 de material refra­
tário) agregadas aos seguintes óxidos de cobalto, de co bre e de ferro,
em proporções de 3 a 10% .
As queimas for am rea lizad as em forno elétrico (atmosfera oxid ante)
nas temperaturas de 800°C , I .OOO°C e 1.200°C. Foram produzida s 18
amostras de ca da pigmento: nove em ar gila branca e nove em arg ila
cha motada; três par a cada tem pera tura , sendo a pri meira com 3% de
pigmento , a segunda com 6 0/0 c a tercei ra com 10 0"/0.

Amostras de argila branca e enamorada puras ta mbém for am qu eima­
das nas 3 tem peratura s para e feito de com paração.
As co res ob tidas foram esquemat izadas em tabela de vari ação cro má ­
tica.
Est udos de composição de form as tam bém foram realizados comple­
mentando a presente pesqui sa.

Rcf. 104
Mura l em cer âmica móvel com o amos tra em expos ições
e o uso de vermiculita no ba rro
Davi Johannes W. Ruigt
Chácara Bela Vista - Rua da Rod agem , 21 - São Félix - BA ­
CE P 44360

Painel compos to de placas de argila de 40 x 30 cm~ sobre as qua is foi
mod elad o o desenh o em relevo , em imp ressões e reco rtes .
A prim eira q ueima foi a Soo°C em forno elétrico.
Os vidrados são parcial mente comerciais (vermelho) , parcialmente
composições preparados no atelier.
A segunda q ueima foi com cone 6 e 5, em forno elêtr ico, para poder
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transportar como amostras em exposiçõe s; as placas fora m furadas
com 4 furos para pode rem ser pendu radas em cima de pregos com ca ­
beça peq uena .
O mural , expos to ao ar livre d uran te um mês, tinha recebido todos 05

elementos do tempo : so l, chuva, tod as as luas do mês, trov oad as e re­
lâmpagos, e ventos, qu e resultaram num a gra nde ca rga energét ica ,

sendo o mat erial prin cipal da cerâmica e dos vidrados o silex que foi

carregado pela energia do s elementos do tempo.

Ref. lOS

Revestimento co m mo tivos mar aj oar a , em par edes e painéi s
so bre nat a de cim ent o
João Batista R. da Costa

G rupo de Artesãos cera mistas preser vad or es da cultura Marajoara
e Ta paj ônica - Ru a CeI. Ju vêncio Sarmento , 1597 - Icoar aci ­
Belém - PA - CE P 66000 - Tel. : (091) 227-2964

Cimento qua ndo ap licado com o utro corante, em forma de nat a , so­
bre paredes simplesmente rebocada s, acompanhado de recheio s de ci­
mento branco, e alvaiado pode receber belos efeitos, através de grav u­
ras art esan ais de or igem marajoara .
Isto pode ser verificado , através de fotografia desta ap licaç ão, em re­
sidê ncia .
O utrossim, ressa lta que este tipo de revestimento é de fácil ap licação,
e de gra nde durabi lidade, não ofe recendo enfraquecimento em decor-/"
rências climá ticas. ~

Ref. 106
T obermorita no concreto celular autoclavado: ca racteristicas
mic roeslrut urais e propried ades
Yushiro Kihara (*) e Rogério A .S. Matos t r")
(*) Associação Brasileira de Cimento Port land/lg - USP ­
Av. Torres de Olive ira, 76 - Jaguaré - São Pau lo - SP -
CEP 05347 - Tel.: 268-5511 ramal 130 - Fax: 0055-011-268-5984
(**) SICAL - Concretos Ce lulares Autoclavados

A tob erm orita , Ca s(OHh Si60 16 • 4H 20, é o pr incipa l prod uto de
reação, formada em am biente hidroterma l, de mist ura adequada de
materiais ricos em CaO e Si0 2 . Ocorre na natureza em reg iões restr i­
tas de metam or fismo de cont at o de ro chas ca lcá rias e básicas.
O co ncreto ce lular autoclava do é um materi al de constr ução não co n­
vencio nai, fu nda menta do na síntese da tobe rmo rita. Fo rma -se a par tir
da cura hidroterma l (autoc lave) de mistu ra de cime nto po rt land e/ou
ca l, areia e incorporado r de ar, em co ndiçõe s de a lta tempera tura (180
a 200°C) e pressão (11 a 15 atmosferas).
A formação e o papel da to bermo rita foram estudadas em amostras
ind ustri ais e experimentais de concreto celular a utoclavado, com o
apoio de técnicas fisico-qulmicas (difratometria de raios X e micro sco­
pia eletrônica de varredura) e tisico-mecânicas (retração, den sidade e
res istência mecânica).
A na tu reza da s Fases formadas, a mícroestr ur ura desenvo lvida, o grau
de crista lização da to berm orita e a distri bui ção de vazios atua m nas
ca racteristicas e propri edad es do con creto celula r autoclava do.

Ref. 107
P ro pr ieda des Iisico-quimlcas de eoncreto.
III - Mo dif icações cau sadas por so nlcação
Fl ávio Aparecido Rodrigues. Dairson Me nde s de Soura,
Walter Ruggeri Waldman e ln és Joekes
Universidade Estadual de Campi nas - UN ICAMP - Insti tuto
de Química - Departamento Físico-Q uímica - Campinas - SP ­
CEP 13081 - CP 6154

Fo i rece ntemente verif icado em nosso lab or atóri o qu e a so nicação de
co ncreto em estágios iniciais de cura alt era a lgumas propriedad es do
co ncreto curado . Neste tr ab alh o , nov os resul tad os são apresenta dos .
Foi estudado o efe ito do tem po e da freqüência de so nícaç ão sobre a
perm ea bilidad e à água e CO 2 , no concreto cu rado . A resistência à su l­
Iatação foi ta mbém investigada. Aco mpanho u-se o processo de hidr a­
tação do cimento usando difratom et ria de raios-X.
Os resu ltados most ram red ução de até 25% na permeab ilidade a CO 2
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